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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

É cada vez mais evidente que o turismo de nicho constitui uma linha estratégica de desenvolvimento para as 

zonas rurais europeias. 

A iniciativa Escape2 envolve as regiões rurais de nove países europeus, territórios unidos por um baixo nível 

de crescimento económico, apesar da presença de um rico património cultural e natural. Trata-se, portanto, 

de áreas com forte potencial, mas até agora pouco valorizadas e pouco utilizadas para o desenvolvimento 

dos próprios territórios. 

Os parceiros da iniciativa são: 

 

Ӣ Bulgária - Região de Tran - Agritour  

Ӣ Grécia - Beócia - Athens Lifelong Learning 

Ӣ Irlanda - Região de Leitrim - Momentum 

Ӣ Itália - Região de Monti Dauni - Meridaunia 

Ӣ Portugal - Região da Ria Aveiro e Baixo Vouga Lagunar - Aproximar  

Ӣ Roménia - Região Noroeste - EASI 

Ӣ Eslováquia - Região Central e Ocidental - New Edu 

Ӣ Espanha - Região da Ribera - Consorci de la Ribera 

Ӣ Turquia - região de Edremit - K- GEM 

 

Um dos setores mais adequados para o crescimento dessas áreas é o turismo de nicho e sustentável. 

As áreas rurais dos países envolvidos no Escape 2 têm características comuns que queríamos analisar e cujo estudo 

definiu essa relação. 

Em geral podemos dizer que todos os destinos examinados possuem: 

1. Fraco desenvolvimento dos serviços turísticos 

2. Poucas políticas voltadas para o crescimento do setor de turismo 

3. Um baixo nível de consciencialização por parte das populações locais sobre o Património atual 

4. Formação deficitária e inadequada de pessoas que trabalham no setor de turismo 

5. Inexistente ou má definição dos segmentos de mercado a atrair (tipos de visitantes) 

6. Baixa incisão das marcas turísticas (má reputação, comunicação inexistente ou ineficaz, etc...) 

7. Falta de cooperação entre atores locais / partes interessadas / formuladores de políticas 

8. Falta de profissionalização da construção de produtos turísticos adaptados ao mercado 

 

São locais cuja vocação turística esbarra em obstáculos significativos, desde a inserção em contextos turísticos 

consolidados e envolventes à falta de uma proposta turística estruturada e eficaz, desde contextos quase totalmente 

sem mercado turístico a serviços pouco qualificados, etc...  

Este artigo pretende sintetizar as situações que podem ser unidas para poder formular respostas às necessidades e 

problemas identificados. 

A análise a seguir constitui a base para o desenvolvimento de uma estratégia comum que integre todos os países 

participantes do Escape2 e permita um impacto efetivo nas comunidades locais e na economia. 

As atividades da iniciativa visam atingir os objetivos e os principais resultados esperados e envolveram atores que 

muitas vezes não têm acesso ao conhecimento e à informação por meio de reuniões locais e, portanto, precisam ser 



 

 

fortemente informados, treinados e apoiados para desenhar e adotar uma estratégia de turismo inovadora em que 

podem desempenhar um papel importante. 

O objetivo final é traçar diretrizes para uma metodologia comum para o turismo rural sustentável (respeitador dos 

lugares, do Património cultural e natural), válido para a rede transfronteiriça criada pela iniciativa e focada no 

desenvolvimento do turismo rural de qualidade. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

 

Porquê a iniciativa ESCAPE2? 

 

A iniciativa ESCAPE2 envolve as regiões rurais de nove países europeus, unidas por um baixo nível de produtividade 

e emprego, mas ricas em Património cultural e natural. Infelizmente, esse potencial não é totalmente explorado. A 

principal razão é a atual situação económica das zonas rurais e montanhosas dos países europeus que permanecem, 

em muitos casos, substancialmente marginalizados. Não existe um produto turístico elaborado, sobretudo nas zonas 

menos frequentadas do sul e leste da Europa, até agora excluídas do mercado. 

Não há dúvida de que existe uma lacuna devido aos limites da visão organizacional, infraestrutural, empreendedora, 

política e programática. 

Este projeto visa identificar as necessidades específicas identificadas no meio rural e traçar, a partir delas, uma 

estratégia de desenvolvimento do turismo. 

A pandemia da COVID-19 trouxe muitas mudanças às nossas vidas. Não só as nossas decisões diárias foram afetadas, 

mas também a nossa forma de passar férias e o nosso estilo de vida em geral. Cada vez mais pessoas sentem a 

necessidade de passar tempo de qualidade na natureza, explorando as oportunidades do turismo rural e 

descobrindo belos destinos a nível regional ou nacional. Nos últimos dois anos, a participação em destinos turísticos 

estabelecidos (cidades culturais, balneários, etc.) diminuiu e o interesse por pequenas aldeias e destinos rurais, 

considerados mais seguros para a saúde, aumentou. A partir de uma situação contingente, os turistas perceberam 
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convenientes. 

A crise da covid tornou-se assim uma oportunidade para o turismo rural. Devido à disseminação do vírus, muitas 

empresas incentivaram o trabalho remoto. As pessoas eram obrigadas a ficar em casa e de lá tentavam fazer o 
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exemplo, e muitas outras atividades. Um grande número de pessoas decidiu mudar-se para suas casas de férias, 

mudar-se temporariamente para pequenas aldeias ou até comprar uma casa em áreas rurais, pois as grandes cidades 

foram literalmente fechadas devido ao confinamento. 

Em teoria, o COVID-19 tem menor transmissão nas áreas rurais. Como os jardins de infância e as escolas estão 

fechados há muito tempo, as famílias tiveram de fugir das grandes áreas urbanas e das grandes cidades. As áreas 

rurais precisam se tornar mais atrativas, proporcionando as condições necessárias para uma experiência agradável. 

A iniciativa ESCAPE2 analisa a situação atual do mercado em cada país e, portanto, propõe novas visões e novas 

perspetivas para o desenvolvimento das áreas rurais. Dito isto, o principal objetivo da iniciativa é desenvolver uma 

estratégia comum que integre todos os países participantes e permita um impacto efetivo nas comunidades e 

economia locais. Esta estratégia será criada comparando situações locais, partilhando as melhores práticas e 

encontrando as necessidades comuns do turismo rural. 

 

 



 

 

 

O relatório 

Os relatórios desempenham um papel importante em qualquer projeto, pois comunicam informações que foram 

coletadas como resultado de pesquisas e análises de dados. 

Este relatório abrange as várias facetas do turismo rural e as várias tipologias existentes. 

O primeiro passo é traçar uma visão exaustiva do turismo rural, da sua evolução e das suas variações, das políticas e 

programas da UE que lhe dizem respeito (diretamente e indiretamente). A segunda parte deste relatório apresenta a 

metodologia de trabalho aplicada, os resultados da pesquisa para cada parceiro e a análise do mercado do turismo 

no meio rural. 

Para a preparação do primeiro Resultado (IO) deste projeto, todos os parceiros realizaram uma análise de mercado 

através de vários inquéritos, realizados pela divulgação de formatos de questionários diferenciados por categoria de 

operador turístico. Os principais intervenientes (património cultural e natural, hotelaria e alojamento e guias 

turísticos) foram examinados através de questões específicas. 

A análise dos resultados dos inquéritos permitiu definir o estado atual do mercado turístico nas áreas envolvidas, 

com a identificação de pontos fortes, pontos fracos, boas práticas e necessidades. Os resultados da análise de 

mercado estão resumidos na última parte do relatório. 

Para criar uma estratégia de mercado comum, é importante cruzar os PoIs (Pontos de Interesse) e fazer uma análise 

cruzada da situação existente em todas as áreas dos países parceiros. Em última análise, este relatório irá resumir os 

pontos fortes e fracos das áreas rurais. Este documento é, portanto, o ponto de partida para a definição da estratégia 

comum. 

 

Objetivos do relatório 

O principal objetivo deste relatório é lançar as bases científicas para a definição de uma estratégia compartilhada 

para o desenvolvimento do turismo rural. A operação é realizada graças a uma ampla análise da situação em cada 

área rural envolvida na iniciativa, com o envolvimento direto dos atores locais. Todos os documentos do IO1 

convergem num RELATÓRIO GERAL que servirá de base para a definição do segundo resultado (IO2), que envolve 

entre outras coisas a definição do curso de formação. 

O segundo e o terceiro resultados serão então traduzidos em ferramentas especificamente produzidas para alcançar 

a Estratégia global. A iniciativa desenvolverá conteúdos e currículos com base nos resultados do mapeamento e 

correspondência e testará e experimentará a formação por 3 meses, organizando cursos online ministrados por meio 

da plataforma da iniciativa. O principal objetivo do relatório é ajudar a desenvolver uma ESTRATÉGIA comum dos 

países participantes para efetivar o impacto nas comunidades locais e na economia, incentivar a cooperação 

transnacional e a rede de todos os atores com autoridades locais/regionais e nacionais com experiência em turismo. 

Esta rede transnacional permitirá a abertura da dimensão local à nacional e internacional. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

¶ Importância de uma pesquisa/estudo/relatório comparativo 

O estudo comparativo é necessário, pois todas as informações coletadas são analisadas e depois reunidas para 

encontrar as diferenças e semelhanças. Esse método melhora a qualidade do relatório, pois oferece uma visão mais 

ampla da situação por meio de pesquisas quantitativas ou qualitativas. 

 

¶ Roteiro do relatório 

A metodologia transferível comum para a elaboração deste relatório é constituída por várias fases, todas elas 

destinadas a definir a situação do setor do turismo nos vários destinos rurais considerados. 

Os passos fundamentais da metodologia são: 

- Esquema de questionários divididos por tipo (hotelaria, serviços turísticos, gestores de bens culturais e naturais) 

- Identificação de boas práticas locais (exemplos bem-sucedidos e sustentáveis) 

- Distribuição de questionários a um número adequado de operadores 

- Extrapolação dos dados obtidos na compilação dos questionários 

- Identificação dos pontos fortes e fracos dos sistemas de turismo 

- Identificação das necessidades subjacentes a um desenvolvimento turístico coerente e sustentável 

Os questionários, divididos por tipo de operador a que se destinam, apresentam questões que servem para 

identificar elementos-chave da proposta turística local, como os serviços oferecidos, a acessibilidade dos mesmos, 

os custos, o tipo de comunicação e promoção realizada, o horário de funcionamento e de abertura, serviços 

complementares oferecidos, clientes atuais, faixas de custo dos serviços, idiomas falados pelos funcionários, uso da 

Internet e redes sociais, etc. O objetivo é ter uma visão clara da situação real. 

A identificação de boas práticas serve, ao contrário, para destacar as experiências bem-sucedidas e sustentáveis já 

realizadas, que também indicam indiretamente quais são as vocações turísticas de um destino e quais os mercados 

já foram identificados, cujo interesse pode ser ampliado. 



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

1. RURAL 
1.1 Definição 

A origem etimológica da palavra "rural" é "rus", termo latino que indicava o campo cultivado. O termo "rural" indica 

principalmente o que é típico do campo ou, mais geralmente, de áreas não urbanizadas. Na área semântica deste 

9<B=LANG =F;GFLJ9EGK H9D9NJ9K ;GEG ӑ;GMFLJQӒӅ ӑ;JGKK-;GMFLJQӒӅ 9?Jź;GD9Ӆ 9?JA;MDLGJ9Ӆ JǐKLA;9Ӆ :M;ƠDA;9ӈӅ L=JEGK

que indicam um sistema produtivo e social baseado principalmente no uso dos recursos naturais. 

Podemos considerar 'áreas rurais' todos os territórios com vocação para a agricultura ou, mais recente, para o 

aproveitamento económico dos recursos naturais e agrícolas. Também é possível definir áreas rurais em oposição 

ao conceito de "urbanas": áreas localizadas fora das "aglomerações urbanas" (grupos de alta densidade 

populacional de 1 km² com densidade de pelo menos 300 habitantes por km² e um mínimo população de 5 000). 

É consequente que as zonas rurais sejam caracterizadas por uma baixa densidade populacional e uma baixa 

presença de edifícios, infraestruturas, etc., com prevalência de elementos naturais como culturas, matas, pastagens, 

etc... 

A nomenclatura das unidades territoriais para estatísticas (NUTS) é um sistema geográfico, segundo o qual o 

território da União Europeia está dividido em níveis hierárquicos. Os três níveis hierárquicos são conhecidos como 

NUTS-1 (população entre 3 e 7 milhões de habitantes), NUTS-2 (população entre 800.000 e 3 milhões de habitantes) 

e NUTS-3 (população entre 150.000 e 800.000 habitantes). Esta classificação permite comparações estatísticas 

transfronteiriças a vários níveis regionais na UE. 

As regiões rurais (NUTS 3) são classificadas de acordo com a proporção da sua população nas zonas rurais: 

- 'Predominantemente rural' se a parcela da população que vive em áreas rurais for superior a 50% 

- 'Intermediário' se a parcela da população que vive em áreas rurais estiver entre 20% e 50% 

- 'Predominantemente urbano' se a parcela da população que vive em áreas rurais for inferior a 20% 

A dimensão dos centros urbanos ali presentes também é determinante na definição do espaço rural. 

Uma região predominantemente rural que contenha um centro urbano que abrigue pelo menos 25% da população 

total deve ser considerada intermediária. Uma região intermediária que contenha um centro urbano que abrigue 

pelo menos 25% da população total deve ser considerada predominantemente urbana. 

É claro que não podemos simplesmente reduzir a definição de rural a dados estatísticos ou de forma ainda mais 

redutiva em oposição ao conceito de urbano. A zona rural tem características conotativas intrínsecas. As zonas rurais 

têm, portanto, características próprias que pouco têm a ver com a densidade populacional local ou com a 

proximidade/distância dos grandes centros urbanos. 

Em poucas palavras, os elementos que nos ajudam a definir uma área como rural são: 

- a prevalência da paisagem natural sobre a urbanizada 

- a presença de pequenos centros habitados, cujas características urbanas e tipologias habitacionais são 

determinadas pela atividade predominante (presente ou passada) da economia agrícola local 

- fora dos centros habitados a presença rarefeita e generalizada de bens imobiliários 

- a preeminente vocação agrícola territorial 

- a permanência do conhecimento ligado às tradições de produção agrícola local 

- o baixo impacto do setor industrial na economia local 

- a configuração da maior parte do território como resultado das atividades agrícolas. 

 

 



 

 

1.2 Evolução e novos paradigmas 

O conceito de rural e inovação rural assume significados cada vez mais novos e complexos. 

A partir da segunda metade do século XIX, vários processos de transformação da estrutura económica e sociocultural 

tiveram lugar no nosso meio rural, porque em áreas antes dominadas pela atividade agrícola surgirem outras 

atividades extra-agrícolas, por vezes antagónicas, para a própria agricultura. 

A própria atividade agrícola mudou com a introdução de formas de mecanização dos processos produtivos, a 

introdução de cultivos intensivos em substituição dos cultivos tradicionais por questões de rentabilidade e 

otimização da produção. 

Muitas vezes, o termo rural está inadequadamente ligado ao conceito de atraso, mas é mais adequado relacioná-lo 

a um ambiente natural caracterizado pela preponderância de área verde sob área construída, valorização e 

preservação de valores e tradições culturais. 

Como explicado, entre as definições de rural mais utilizadas está aquela que considera o uso extensivo do território 

e, portanto, a baixa densidade populacional. Este é um sistema muito simples de seguir e, portanto, amplamente 

utilizado, mas não é capaz de apreender a complexidade moderna do mundo rural, pois apenas as áreas 

despovoadas seriam definidas como rurais. 

Mais recentemente, vários fatores, atribuíveis ao conceito de globalização, provocaram profundas mudanças no 

mundo rural, levando a evoluções incomuns e inesperadas: desde a determinação cada vez maior de escolhas 

produtivas baseadas nas exigências de um mercado que não é mais local (rede de produtos locais para mercados de 

proximidade) a novas formas de marketing digital. O habitante do mundo rural de hoje não é, portanto, o mesmo do 

século XIX, mas um empresário que deve acompanhar os tempos. 

O rural parece, assim, cada vez mais um conceito literário, ideal, distante da realidade atual, mas que continua a 

materializar-se no elemento rural, entendido como resíduo da ruralidade. 

O rural sempre foi o lugar onde o homem se refugia para ter contacto com a natureza. Não é por acaso que a 

necessidade de reconexão com a natureza se torna preeminente com a industrialização e a urbanização repentina 

no final do século XIX, seguidas de intervenções urbanísticas nas novas metrópoles europeias, cujas características 

mais distintivas serão os parques urbanos. 

Hoje o desejo de mergulhar na natureza e isolar-se do que se define como urbano assume significados sociológicos 

sem precedentes, devido a necessidades antes não identificáveis e fatores contingentes que aceleraram uma espécie 

de processo centrado no campo (inclusive a covid-19). 

Assistimos, assim, a um regresso parcial ao campo por parte da população que outrora preferia o contexto urbano, 
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natureza). 

Deve-se também considerar que o conceito de rural, e inovação rural, está a passar por um período positivo, graças 

à ocorrência de vários fenômenos conjuntos: 

a redescoberta do campo como lugar económico 

a redescoberta das tradições como momentos de agregação social 

a redescoberta de cultivos tradicionais e típicos do território como uma alimentação saudável e correta 

a atratividade cada vez maior das atividades naturais ao ar livre  

O Rural parece assumir as conotações da modernidade. 

A agricultura está a atrair muitos jovens devido a novas ponderações como a qualidade de vida (do ponto de vista da 

saúde) que o campo permite e a paixão cada vez mais difundida por uma vida genuína e pelo trabalho em contacto 

com a natureza. A isso devemos acrescentar as novas condições de trabalho permitidas pela evolução tecnológica 

que simplifica, agiliza e torna o trabalho agrícola menos cansativo. 



 

Estamos no limiar de um fenômeno que poderíamos definir como "Agricultura 2.0" onde as áreas rurais são afetadas 

por muitas mudanças: 

redescoberta de cultivos típicos 

aumento do apelo da vida rural 

diversificação das atividades rurais (elementos relacionados com serviços sociais, educação ambiental, turismo, 

desporto, desintoxicação <A?AL9DӅ =L;ӈӧ 

introdução de instrumentos tecnológicos cada vez mais eficientes (robótica) para apoiar as atividades produtivas 

uso de novas formas de comunicação social aplicadas ao marketing corporativo  

 

1.3 Rural na UE: políticas e programas 

As áreas rurais são frequentemente afetadas pelos seguintes fenômenos negativos: 

- Desconforto físico (problemas de conectividade física com áreas urbanizadas e conectividade intangível com o resto 

do mundo - lacuna digital) 

- Desvantagens socioeconómicas, devido à baixa rentabilidade das atividades agrícolas e não agrícolas 

A União Europeia, consciente do carácter estratégico das zonas rurais, iniciou, desde há algum tempo, políticas que 

visam o seu desenvolvimento sustentável. O desenvolvimento rural é um tema vasto e complexo que inclui uma 

ampla gama de tópicos e áreas de interesse. Para promover a compreensão e divulgação destas questões a nível 

europeu, no âmbito da ENRD (Rede Europeia para o Desenvolvimento Rural) foram criados "grupos de trabalho" de 

peritos. Estes grupos trabalham na análise de questões de desenvolvimento rural com forte dimensão europeia, com 

o objetivo de promover um maior conhecimento e aumentar a eficácia da implementação da política de 

desenvolvimento rural da União Europeia. 

As áreas rurais da Europa diferem umas das outras por vários fatores geográficos, ambientais, físicos, produtivos, 

socioeconômicos e institucionais. 

A ruralidade é considerada um dos maiores recursos da Europa, apoiado pela política de desenvolvimento rural da 

UE, que é implementada através de fundos da UE para o desenvolvimento das zonas rurais, em particular aquelas 

penalizadas por criticidades específicas, que resultam em especificidades e necessidades territoriais diversificadas. 

O desenvolvimento rural é o "segundo pilar" da política agrícola comum (PAC), reforçando o "primeiro pilar" de apoio 

ao rendimento e medidas de mercado através do reforço da sustentabilidade social, ambiental e económica das 

zonas rurais. 

A PAC contribui para o desenvolvimento sustentável das zonas rurais através de três objetivos a longo prazo: 

- Promover a competitividade da agricultura e da silvicultura; 

- Assegurar a gestão sustentável dos recursos naturais e a ação climática; 

- Alcançar um desenvolvimento territorial equilibrado das economias e comunidades rurais, incluindo a criação e 

manutenção de emprego. 

A contribuição da PAC para os objetivos de desenvolvimento rural da UE é apoiada pelo Fundo Europeu Agrícola de 

Desenvolvimento Rural (FEADER). 

Na base das políticas de desenvolvimento rural promovidas pela UE estão os Programas de Desenvolvimento Rural 

(PDR). Os PDR são cofinanciados pelos orçamentos nacionais e podem ser preparados a nível nacional ou regional. 

Cada PDR deve trabalhar para pelo menos quatro das seis prioridades do FEADER: 

- promover a transferência de conhecimento e inovação na agricultura, silvicultura e áreas rurais; 

- aumentar a viabilidade e competitividade de todos os tipos de agricultura e promover tecnologias agrícolas 

inovadoras e gestão florestal sustentável; 

- organização da cadeia alimentar, bem-estar animal e gestão de riscos na agricultura; 



 

- promover a eficiência dos recursos e apoiar a mudança para uma economia de baixas emissões poluentes e 

resiliente ao clima nos setores agrícola, alimentar e florestal; 

- restaurar, preservar e melhorar os ecossistemas relacionados com a agricultura e silvicultura; 

- promover a inclusão social, a redução da pobreza e o desenvolvimento económico nas zonas rurais. 

 

 

REFERÊNCIAS 

¶  https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Glossary:Rural_area 

¶  https://ec.europa.eu/eurostat/web/rural-development/methodology 

¶  https://ec.europa.eu/eurostat/web/nuts/background 

¶  http://nala.ge/uploaded/nala/2018-04/20180410135514295439021.pdf 

¶ h ttps://ec.europa.eu/info/food-farming-fisheries/key-policies/common-agricultural-policy/rural-development_en 

¶  https://www.researchgate.net/publication/40115263_The_Evolution_of_Rural_Development_in_Europe_and_th
e_Role_of_EU_Policy 

¶  https://ec.europa.eu/growth/sectors/tourism/funding-guide/european-agricultural-fund-rural-development_en 

¶  https://ec.europa.eu/info/food-farming-fisheries/key-policies/common-agricultural-policy/rural-
development/country_it 

 

2. TURISMO RURAL 

2.1) Agricultura multifuncional e diversificação  

Desde a última década do século XX, o conceito de Agricultura Multifuncional vem ganhando força nos países 

desenvolvidos, principalmente na Europa, devido à crescente preocupação tanto com a segurança e qualidade 

alimentar como com o meio ambiente (Todorova & Ikova, 2014). A agricultura multifuncional é, como o nome sugere, 

uma atividade agrícola que vai além do papel de apenas produzir recursos para consumo. 

A OCDE fornece uma definição operacional de multifuncionalidade; de acordo com a organização, os elementos-
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indústrias ou instituições desenvolvidos pelo conjunto da atividade agrícola; e o facto de alguns dos produtos 

produzidos apenas por uma industria ou instituição apresentarem características de externalidades ou bens 
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considera que, como resultado da atividade agrícola, devem ser criados produtos mais diversos do que os que são 

resultado direto da terra agrícola e que alguns desses produtos devem ser pensados como externalidades positivas. 

A ideia principal é que a agricultura deve ter funções sociais e ambientais, como a conservação da biodiversidade, 

contribuição para um futuro mais sustentável para as zonas rurais, ajudando a fortalecer o tecido económico destas 

zonas, etc. Por tocar nessas questões, a agricultura multifuncional tem sido apontada como um caminho 

fundamental para o desenvolvimento rural (Renting et al., 2009), ajudando os agricultores a diversificar seus meios 

de subsistência, por meio do desenvolvimento de outras atividades, bem como atrair novos públicos, seja para 

investir ou visitar áreas rurais. 

De acordo com Van Huylenbroeck et al. (2007) a agricultura multifuncional possui quatro funções, categorizadas em 
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recursos hídricos e controlo de inundações); funções "amarelas" (vitalidade das zonas rurais, património histórico e 

cultural, amenidades rurais); e funções "brancas" (segurança e segurança alimentar). 
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A importância da agricultura multifuncional para o meio rural e, consequentemente, para o turismo rural é 

inestimável. Quando a produção agrícola é combinada com preocupações sociais e ambientais, desenvolve sinergias 

entre o mundo natural e as pessoas, criando oportunidades para o desenvolvimento de atividades turísticas 

sustentáveis e atraindo novos visitantes. 

 

 

 

2.2) Turismo rural: conceito, definição e características 
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turística em que a experiência do visitante está relacionada com uma vasta gama de produtos geralmente ligados a 

atividades baseadas na natureza, agricultura, estilo de vida/cultura rural, pesca e turismo. As atividades de Turismo 

Rural ocorrem em áreas não urbanas (rurais) com as seguintes características: i) baixa densidade populacional, ii) 

paisagem e uso do solo dominados pela agricultura e silvicultura e iii) estrutura social e estilo de vida tradicionais" 

(UNWTO, 2021). 

Assim, o turismo rural assenta no atendimento personalizado e hospitaleiro e nas tradições das regiões onde se 

desenvolve ӛ gastronomia, história, folclore, artesanato etc. O turismo rural é um produto abrangente e diversificado 

que integra alojamento, restauração e lazer. Além disso, o turismo rural apresenta um portfólio diversificado que 

integra diversos tipos de atividades como atividades de caça e pesca, feiras, festivais etc. Diante disso, uma das suas 

características mais destacadas é o potencial para combater a sazonalidade associada a outros tipos de turismo 

(como o Turismo de Sol e Mar), e de ser uma verdadeira mais-valia para as regiões onde se desenvolve. Também é 

importante destacar que outra das suas principais características é a adaptabilidade, ou seja, a maleabilidade a 

diferentes tipos de públicos e necessidades. Por exemplo, o turismo rural pode oferecer atividades estimulantes 

tanto para crianças - acampamentos de verão e caminhadas de aventura - quanto para idosos - observação de aves, 

passeios na natureza, reencontro com antigas tradições etc. 

Dada a situação de pandemia que se desenrolou em 2020, as zonas rurais ficaram muito mais expostas às 

consequências da crise social e económica que resultou dos bloqueios e restrições. Portanto, é de extrema 

importância cuidar delas. O turismo rural representa uma oportunidade inestimável para fazê-lo. 

 

2.3) Mercado de turismo rural  

Existe uma tendência de crescimento da procura de turismo rural, que foi agravada pela pandemia de COVID-19, uma 

vez que os turistas procuram destinos não convencionais, para evitar aglomerações que normalmente estão 

associadas a alguns locais turísticos estabelecidos. Além disso, as áreas rurais também oferecem muitas atividades 

que podem ser desenvolvidas na natureza, ou seja, ao ar livre, o que significa que os riscos de transmissão da COVID 

são mínimos (UNWTO, 2020). 

O público-alvo são turistas com elevado grau de escolaridade, com poder económico acima da média, que exigem 

qualidade, mas também procuram uma experiência genuína (Maria-Irina, 2017). Assim, os crescentes níveis de 

escolaridade da população europeia explicam a tendência de crescimento mencionada anteriormente. Apesar disso, 



 

o turismo rural, pela sua abordagem multifacetada, tem vindo a atrair muitos outros tipos de turistas como as 

famílias, que pretendem usufruir das inúmeras atividades de lazer oferecidas, aliando-as à tranquilidade e segurança 

do meio rural. 

 

2.4) Turismo rural: estratégias integradas e desenvolvimento - elemento chave para o 

crescimento económico 

O turismo rural pode fomentar o crescimento e a transformação das comunidades locais, devido aos serviços e 

atividades integrados que atrai, criando empregos e fomentando o bem-estar para as comunidades. Segundo a OMT 

(2020), os quatro pilares principais para o desenvolvimento do turismo são: educação, investimento, inovação e 

tecnologia. Não são esferas separadas de uma possível solução, mas sim intrinsecamente conectadas, pois a 

sustentabilidade do turismo rural só será alcançada com uma abordagem abrangente e multifuncional. 

Em relação à educação, Predag et al. (2014) refere-se à importância da educação e formação das populações locais 

para o desenvolvimento do turismo rural. Os investigadores defendem que só educando e envolvendo diretamente 

as populações locais o crescimento será sustentável e as atividades manterão a sua autenticidade, sob pena de os 

atores estrangeiros aproveitarem as oportunidades crescentes, o que pode levar à descaracterização do meio rural. 

O investimento não deve centrar-se apenas na disponibilização de infraestruturas para os turistas; o investimento 

em áreas rurais deve ter uma perspetiva holística que coloque as comunidades rurais como os principais 
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como um dos pilares estratégicos das políticas de desenvolvimento rural, reconhecendo melhor o papel que o setor 
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(OMT, 2020). Obviamente, quando falamos de investimento, não é apenas referente ao investimento público; o 

investimento privado deve também olhar para as potencialidades do espaço rural e tirar partido das suas 

potencialidades: não só no que diz respeito ao turismo, mas também a todos os outros serviços complementares e 

conexos. 

A inovação é essencial quando se pensa no futuro sustentável que temos de construir, do qual as zonas rurais são 

uma componente vital. Não podemos confiar em soluções ultrapassadas para problemas contemporâneos. A 

inovação deve ser direcionada para a criação de práticas sustentáveis no uso de recursos, distribuição de renda, 

preservação do Património, etc. A tecnologia está intrinsecamente ligada à inovação e é especialmente importante 

que as áreas rurais não sejam deixadas para trás. A tecnologia deve ser usada para planear, medir e gerenciar a 

atividade turística e tudo o que está relacionado. 

Para concluir, uma abordagem integrada do turismo rural que desenvolva esses quatro pilares pode ser um 

instrumento poderoso para trazer uma nova vida, cheia de oportunidades, às comunidades rurais, que enfrentam 

questões como desertificação e rendas baixas. No entanto, o turismo rural sustentável pode manter e preservar o 

que é único e essencial à vida rural e aos valores rurais, seja o Património material ou imaterial. É na mistura do 

moderno e do tradicional que reside a força de uma estratégia integrada de turismo rural. 

 

2.5 Boas práticas  



 

Alguns estudos comprovam que as atividades turísticas induzem vários impactos positivos nas zonas rurais, como o 

crescimento económico, a diversificação económica, a estabilização demográfica, o aumento do valor económico 

dos produtos alimentares e o estímulo ao desenvolvimento agrícola, a melhoria do bem-estar socioeconómico e a 

criação ou crescimento de novos empreendimentos locais. O turismo também contribui para o aumento da 

qualidade de vida geral dos residentes e apoia o desenvolvimento rural sustentável e a redução da migração de saída 

Ӧ':ļF=K;MӅ 1LGD=JAMӅ +MFL=9FMӅ '9LMӅ ҐҎҏҖӧӄ 2G<GK =KK=K AEH9;LGK HGKALAvos foram resultado de diferentes iniciativas 

e programas com os quais os atores locais podem aprender e aplicar em seu trabalho. 

O turismo rural promove a singularidade do lugar com a busca de atrações turísticas feitas para relaxamento, cultura 

tradicional e fuga das multidões das cidades. Esta atividade envolve o desenvolvimento local como atividade 

económica para aumentar o impacto social, econômico e ambiental na comunidade. Atualmente, o turismo rural 

envolve questões multifacetadas e em alguns países existem as diferenças entre os territórios, como o interior ou o 

litoral (IVONA, 2021). 

O turismo rural era visto como um desafio para as áreas rurais, mas foi aproveitado ao máximo para preparar a 

infraestrutura para turistas de um ano inteiro, com recursos adicionais mínimos, para que os provedores de turismo 

melhorassem sua produtividade e renda. Além disso, o turismo rural proporciona tipos de turismo alternativo, como 
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de vida dos habitantes. Os tipos de atrativos no turismo rural são vários, desde o turismo de património, turismo 
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ecoturismo (IRSHAD, 2010). Esses são os tipos mais documentados, mas de acordo com cada comunidade, o tipo de 

turismo rural pode ir além da estrutura bem definida e os turistas podem usufruir de diversas atividades na 

comunidade. 

Exemplos de boas práticas de turismo rural são visíveis em todos os países, e cada área implementará diversos tipos 

de atividades de turismo rural, com base nas prioridades, património natural e inovação que as pessoas trazem. 

Dentro da regulamentação mais recente desde o início da crise do COVID-19, o turismo nas regiões do interior 

aumentou consideravelmente em todos os países e as pessoas começaram a reconsiderar as áreas naturais de seus 

países como pontos principais para suas férias ou saídas nos fins de semana. Sabe-se que a roda não pode ser 

inventada várias vezes, mas pode ser usada em várias condições. Assim, as boas práticas que impactaram diversas 

comunidades e têm o poder de serem replicáveis devem ser mais utilizadas. 

Para integrar boas práticas num novo ambiente é importante ter um mapeamento sustentado das áreas que podem 

incluir as necessidades da comunidade local em relação ao turismo, bem como os serviços e produtos que podem 

ser fornecidos aos turistas. Com base neste mapeamento, uma estratégia de desenvolvimento do turismo rural para 

a aldeia ou área específica com foco nos objetivos locais e no Património natural ou cultural. As boas práticas que 

podem ser replicáveis devem ser cuidadosamente monitoradas e estudadas, para ter o mesmo impacto na nova 

comunidade. Recomenda-se prestar atenção a todos os detalhes, pois como cada contexto e background da 

comunidade variam, a prática pode ser ou não totalmente replicável. Além disso, as boas práticas podem ser usadas 

como exemplos a partir dos quais novas ideias podem surgir e tornar-se a base para a inovação. 

A iniciativa Escape2 teve uma atividade de recolha de boas práticas de cada país parceiro para criar um relatório com 

uma variedade de abordagens que reforçam o turismo local e rural. Cada parceiro teve a oportunidade de observar 

algumas ações realizadas para desenvolver o turismo rural nos seus países e incluir no catálogo as boas práticas 



 

desenvolvidas resultantes dessa recolha. Essas práticas são descritas com foco nas ações realizadas e nos benefícios 

para cada comunidade, coletados em diversos campos que podem ser encontrados nas comunidades rurais, como 

roteiros culturais (religiosos, históricos, etc.), atividades rurais (pesca, ciclismo, caminhadas etc.), restaurações, 

digitalização e ampliação do campo de atuação. 

A maioria dessas práticas apresentou um elemento comum, a cooperação e colaboração entre diversos atores que 

trabalharam juntos para alcançar os seus objetivos. Além disso, por meio dessa colaboração, vários locais de 

trabalho foram criados e o poder de retenção aumentou no campo de trabalho. 

 

2.6 Rede e cooperação 

Sabe-se que na indústria do turismo rural são abundantes as pequenas empresas cuja falta de confiança e 

cooperação é elevada e visível através da necessidade de assistência técnica às organizações rurais para o 

desenvolvimento de estratégias de gestão. O turismo rural enfrenta a necessidade de criar redes de cooperação que 

favoreçam a competitividade e a complementaridade das empresas. Através da cooperação, as partes interessadas 

locais podem apoiar as suas expetativas e reforçar os prestadores de serviços rurais para transformarem os seus 

recursos e competências em ofertas turísticas sólidas. Compreender o papel e o impacto da cooperação no meio 

rural é essencial para inovar e criar sistemas empresariais que interfiram e respondam de forma competitiva. 

Os benefícios do turismo rural estão previstos em diversas áreas da sociedade, a começar pela criação e retenção de 

empregos, proporcionando renda adicional para agricultores, pequenos empresários ou qualquer outro local que 

preste alguns serviços ou produtos. Além disso, o turismo rural inclui novas oportunidades de negócio através do 

desenvolvimento de relações estreitas com os equipamentos turísticos e oportunidades para os jovens pois o 

turismo rural é muitas vezes estimulante e adequado à energia dos jovens. Todas essas ações levam à preservação 

da cultura e do Património rural, aumento da venda de artesanato, já que muitos artesãos vêm do meio rural e 

conservação da paisagem, através da conscientização dos turistas. Além disso, em algumas áreas, os ambientes 

históricos podem receber reabilitação e aumentar sua vida útil (IRSHAD, 2010). 

A nível europeu, a cooperação para o desenvolvimento rural é incentivada e existe uma política pública criada nesse 

sentido. A rede europeia para o desenvolvimento rural traça os objetivos comuns da comunidade europeia em 

matéria de desenvolvimento rural, com destaque para o turismo rural. Isso destaca as diferenças entre cada 

comunidade e a importância da preservação dessa singularidade. Esta rede baseia-se na cooperação e colaboração 

internacional para uma melhor integração de boas práticas que possam potenciar o turismo rural. 

A nível nacional, existem algumas políticas de Estado que regulam o desenvolvimento de parcerias de pequena 

escala para cooperação entre mais aldeias de um município. Por meio dessas parcerias, os atores locais abordam 

uma estratégia comum para desenvolver a região com base em vários pilares, incluindo o turismo. 

Além disso, a reabilitação do património natural e cultural e a sua preservação ou conservação incluem diversos 

custos que podem ser cobertos por diversos tipos de financiamentos ou patrocinadores. A quantidade substancial 

de Património aumenta os custos de conservação e dificulta a constância dos projetos de conservação, aumentando 

também o número de turistas (IVONA, 2021). 

Em conclusão, a cooperação entre as partes interessadas locais dentro de uma comunidade é totalmente 

incentivada para um desenvolvimento sustentado do turismo local. A parceria previu diferentes ideias para 

aumentar a possibilidade turística da zona e várias partes interessadas têm beneficiado desta, incluindo pequenas 

empresas, autarquias, agências de turismo, alojamento ou outro serviço ou produto prestado. 
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3. TIPO DE TURISMO RURAL 

3.1 Formas de turismo rural 

Agroturismo  

O agroturismo é a forma de turismo rural mais aceite e difundida, e a de maior tradição, o que tem contribuído para 

a confusão pois o termo agroturismo é frequentemente usado para se referir ao turismo rural. O próprio agroturismo 

constitui outra tipologia no âmbito do turismo rural, caracterizado pela prestação de serviços de alojamento e/ou 

restauração em quintas. 

Este tipo de turismo rural situa-se em quintas (turismo agrícola), possibilitando aos turistas a participação nas 

diferentes atividades agrícolas. É condição inata do termo agroturismo que a atividade agrícola e a atividade turística 

do empresário estejam sempre relacionadas, sendo esta última um complemento do rendimento da agropecuária. 

Não é possível separar a dimensão agrícola da dimensão turística; o agricultor oferece o serviço sem cessar a 

atividade principal. 

Possibilidade de estabelecer vínculos relacionais com a população local. 

A procura é motivada pelo carácter agrícola da vida rural, pelo fato de ser local e pela possibilidade de estabelecer 

vínculos relacionais com a população local. 

https://www1.agric.gov.ab.ca/$Department/deptdocs.nsf/all/csi13476/$FILE/Rural-Tourism.pdf
https://www.unwto.org/rural-tourism


 

É, portanto, uma das formas de turismo que mais permite ao turista entrar em contacto com as tradições locais, e 

outros elementos que conotam o destino, como produtos típicos, artesanato, eventos, cultura popular, etc... 

 

Ecoturismo - turi smo ecológico 

Em 1983, Héctor Ceballos Lascuráin, arquiteto e autor, definiu o ecoturismo (ou turismo ecológico) como uma forma 

de turismo responsável. Definiu-a como a viagem por áreas naturais sem perturbá-las, a fim de desfrutar, apreciar e 

estudar tanto as suas atrações naturais (paisagens, flora e fauna silvestres) quanto as manifestações culturais que 

ali se encontram. 

Nesse sentido, o termo deve ser mais desenvolvido de forma a diferenciá-lo de outros tipos de turismo rural como o 

turismo de natureza. 

Para ser considerado ecoturismo, deve envolver: 

1. Impacto mínimo no meio ambiente. 

2. Participação ativa nas comunidades locais. 

3. Educação para a conservação (educação ambiental). 

4. Maximização de sinergias positivas na comunidade anfitriã. 

No ano 2000 a OMT (Organização Mundial do Turismo) deu a seguinte definição: ecoturismo é usado para designar 

formas de turismo com as seguintes características: 

1. qualquer forma de turismo de natureza em que a principal motivação dos turistas seja a observação e apreciação 

da natureza ou das culturas tradicionais dominantes nas áreas naturais; inclui elementos educacionais e culturais 

do turismo baseado na natureza. 

2. Inclui elementos educativos e interpretativos. 

3. Geralmente, mas não exclusivamente, é organizado para pequenos grupos por empresas especializadas. Os 

prestadores de serviços locais que colaboram tendem a ser pequenos negócios. 

4. Procura minimizar ao máximo os impactos negativos no ambiente natural e sociocultural. 

5. Contribui para a proteção de áreas naturais utilizadas como polos de atração do ecoturismo. 

Estamos a falar de atividades turísticas onde a prioridade é a conservação do espaço natural onde se desenvolve e cujos 

exemplos mais conhecidos são: observação de aves, observação de fauna e turismo botânico. 

 

Turismo verde: 

Este é um tipo de turismo rural que envolve uma ligação direta entre o turista e o ambiente, como a tipologia anterior, 

mas ao contrário desta, não se baseia nas sinergias positivas que a própria atividade gera no ambiente de referência. 

O turismo verde, ou turismo de natureza, tem a paisagem como principal referência, e tem como objetivo a 

integração do turista no meio natural. 



 

É um tipo de turismo rural especialmente ligado ao meio ambiente e ao contacto com a natureza. Incluímos nesta 

tipologia atividades como caminhadas, passeios interpretativos, passeios a cavalo ou de bicicleta, percursos 

paisagísticos, etc. 

 

Turismo de aventura 

Baseia-se no uso do ambiente natural para produzir sensações de descoberta e aventura em seus participantes. O 

turista participa ativamente no conhecimento do ambiente local. Este tipo de turismo envolve atividades desportivas 

classificadas como de risco (turismo ativo, turismo de risco) como: rafting, escalada, parapente, bungee jumping, 

4x4, sobrevivência, orientação, canyoning, windsurf, etc. 

A principal motivação do turista consiste na vivência de uma experiência única, estimulante, emocionante... 

"experimentar a aventura", e não na descoberta do ambiente natural em que a atividade é desenvolvida, que surge 

como motivação secundária. (embora intrínseca ao próprio evento). 

 

Turismo desportivo  

Um tipo de turismo rural baseado no desenvolvimento de atividades desportivas especiais onde o espetáculo e a 

sensação de risco são fundamentais. São atividades que decorrem ao ar livre e fora das estradas, onde, regra geral, 

o turista pernoita em locais criados para o efeito (campings, noites ao ar livre, abrigos, albergues, etc.). Algumas 

dessas atividades podem ser: canoagem, esqui, caça, pesca, vela, motocross, etc. 

Esta modalidade pode por vezes ser confundida com outras modalidades como o turismo de aventura, ou turismo 

de natureza; em alguns casos aparecem juntos: turismo desportivo e de aventura, turismo de natureza e aventura, 

etc. 

A principal motivação do turista é praticar desporto. 

 

Turismo de spa ou turismo de saúde 

Trata-se de zonas turísticas rurais caracterizadas pela existência de centros termais, quer pela presença de águas 

termais de fluxo livre, quer pela presença de spas. 

A principal motivação do turista termal está relacionada com os critérios de saúde e relaxamento. 

No caso de spas históricos, este elemento também tem valor cultural. 

 

Rural - turismo cultural  

Este tipo de turismo encontra-se nos centros rurais que despertam interesse turístico devido ao seu rico património 

histórico e artístico, baseado na presença de importantes monumentos, arquitetura tradicional, festivais únicos 

declarados de interesse cultural, presença de obras de arte, museus etnográficos etc. 

A principal motivação do turista é o conhecimento da cultura local, sob todos os pontos de vista: gastronomia, 

cultura em geral, tradições, festas, modos de vida, arquitetura, etc. 

Trata-se, portanto, de Património cultural material e imaterial. 



 

Muitas vezes o património cultural material nas zonas rurais é generalizado, com alguma concentração nas aldeias. 

Turismo de eventos: 

Este é um tipo de turismo rural recente, que tradicionalmente tem estado mais intimamente ligado ao ambiente 

urbano. No entanto, as mudanças na procura levaram o turismo de eventos a sair do espaço urbano para o meio 

rural. 

Refere-se à organização de eventos de natureza muito diversificada que resultem na presença de turistas no meio 

rural, geralmente motivados pela vivência de um evento singular num local definido por características especiais 

que o distinguem dos demais. 

Dentro desta tipologia podemos incluir o turismo religioso, o turismo ligado à celebração de feiras, eventos 

tradicionais, eventos e comemorações históricas, festas, etc. 

Turismo científico  

Um tipo de turismo rural profundamente enraizado na América Latina, cuja motivação reside na presença de turistas 

impulsionados por razões científicas, motivados pelo conhecimento do que é estrangeiro, novo e exótico, que os leva 

a viajar para áreas únicas, geralmente longe de aglomerados humanos e carente de infraestrutura hoteleira e 

serviços associados. 

Esses turistas, que são turistas até certo ponto, mais frequentemente viajantes, são motivados pela descoberta e 

pelo conhecimento. É uma forma de turismo intimamente ligada ao ecoturismo e ao turismo de natureza, que se 

distingue destas formas de turismo pela sua natureza científica. 

Pode-se dizer que este tipo de turismo tem uma forte tradição, associada às expedições de viajantes europeus no 

século XIX. 

Turismo de aldeia 

Refere-se ao desenvolvimento de uma prática turística ou de férias num município rural. Geralmente, existe uma 

ligação entre os turistas e a aldeia: relações familiares, ou segundas residências. 

De uma forma ou de outra, a dormida é feita na propriedade do turista, razão pela qual em alguns setores este tipo 

de atividade não é considerada uma forma de turismo, apesar de gerar rendimentos e contribuir para a dinamização 

económica dos locais de destino. 

O turismo de retorno faz parte deste tipo, encontrando-se em zonas do interior que sofreram fortes migrações para 

as zonas urbanas, que em períodos de férias geram fluxos de pessoas que regressam aos seus locais de origem. 

Complementaridade do meio rural com as zonas costeiras 

Este é o tipo de turismo rural que ocorre em ambientes rurais próximos ao litoral que recebem fluxos diários de 

visitantes, que geralmente não pernoitam, provenientes de grandes centros turísticos do litoral. Este tipo de turismo 

é típico da costa mediterrânea espanhola. 

Os turistas são motivados pela procura de paz e sossego, e por conhecer a cultura local destas zonas: gastronomia, 

festas populares, etnografia, etc. 

Turismo rural comunitário  

Este tipo de turismo rural foi desenvolvido fundamentalmente na América Latina e no Caribe por organizações de 

base comunitária com o apoio financeiro e técnico de agências de cooperação internacional e organizações não 

governamentais. 

Segundo Guereña (2004), as atividades turísticas ligadas ao turismo rural comunitário são geridas por organizações 

locais: cooperativas, associações de produtores, associações conservacionistas, grupos de mulheres, fundações, 

comitês, etc. 

O mesmo autor aponta até seis características que definem essa atividade (UNDP, 2005): 

1. Integra a riqueza natural e o quotidiano da comunidade rural. 

2. Promove práticas produtivas sustentáveis na oferta turística. 

3. A experiência turística adapta-se à dinâmica rural, preserva a peculiaridade, rusticidade, aconchego e conforto que 

caracterizam as regiões rurais de um país ou região. 

4. Baseia-se na gestão e participação local, enquanto fortalece a organização local, envolvendo várias famílias ou 

toda a comunidade. 



 

5. Integra a população local nesta atividade empresarial, distribui os benefícios de forma equitativa e complementa 

a renda das famílias rurais. 

6. Promove a posse da terra para a população local. 

Os turistas que praticam o Turismo de Base Comunitária são motivados a participar e colaborar no desenvolvimento 

das comunidades de acolhimento (povos indígenas, comunidades rurais em risco de extinção, comunidades 

remotas, etc., que geralmente apresentam dificuldades de desenvolvimento), estão envolvidos com o 

desenvolvimento rural e critérios de sustentabilidade, são cooperadores ou colaboradores de organizações não 

governamentais, e têm interesse em conhecer a cultura e os costumes locais, bem como participar ativamente nos 

mesmos. 

3.2 Atividades de turismo rural 

Por turismo rural entende-se um complexo de atividades de acolhimento, hotelaria, restauração, organização de 

tempos livres (experiências) e a prestação de qualquer outro serviço complementar destinado à fruição turística dos 

bens naturais, ambientais e culturais de um território rural. 

O turismo rural é assim definido pela área em que os turistas realizam as suas atividades e, consequentemente, pelo 

conteúdo das atividades que compõem a própria experiência turística, pelo que a base deste tipo de turismo é o 

meio rural em sentido lato. 

O contexto rural caracteriza-se geralmente por um interessante património naturalístico, histórico-cultural e 

arquitetónico, capaz de despertar o interesse de pessoas que habitualmente vivem em zonas urbanas e que estão 

dispostas a dedicar parte do seu tempo livre a reconectar-se com a natureza ou simplesmente longe do seu estilo de 

vida habitual. 

O Turismo Rural inclui qualquer atividade que se realize em áreas rurais e naturais, compatível com o 

desenvolvimento sustentável das mesmas, com a otimização de recursos, integração da população local, 

conservação e melhoria do ambiente, em oposição ao conceito de rentabilidade máxima, ligado ao turismo de 

massa. 

É o elemento mais importante do turismo de nicho, que desloca os fluxos turísticos dos destinos consolidados de 

turismo balneário e marítimo, turismo nas grandes cidades de arte, turismo de entretenimento. É evidente que o 

destino do turismo rural é ontologicamente diferente daquele a que aspira o turismo de grande número; para colocar 

em termos de marketing, o turismo rural está na chamada cauda longa. 

Nos últimos anos, o turismo rural conheceu um grande desenvolvimento, graças ao desenvolvimento cada vez mais 

conspícuo dos meios de alojamento situados em contextos rurais e naturais. Este desenvolvimento certamente 

abrandou nos últimos dois anos (como todas as formas de turismo, aliás) devido à emergência sanitária devido à 

pandemia de covid-ҏҗӄ ,G =FL9FLGӅ =KL9 KALM9őĹG <= ;JAK= 9BM<GM 9 =FJ9AR9J FG LMJAKL9 ӑFGJE9DӒ 9 A<=A9 <= IM= GK

locais não habitados por grandes fluxos urbanos são os mais seguros, os mais acessíveis e muitas vezes os mais 

baratos, destacando os pontos fortes do turismo rural. 

Ao longo do tempo, o turismo rural consolidou a sua posição no mercado graças a uma oferta ampla e variada, com 

produtos que vão dos mais simples aos mais elaborados. 

Entre as formas mais fortes de turismo rural, que permitem maiores oportunidades de experiências e atividades, 

encontramos: 

1) Agroturismo: está associado à prestação de serviços de alojamento, gastronomia local e/ou atividades 

relacionadas com a atividade agrícola em que o turista possa participar ativamente. (Por exemplo: fazer compotas, 

ordenhar vacas ou cabras, fazer queijos, fazer enchidos, fazer azeite, colheita, processos de vinificação, apicultura, 

etc.). 

2) Turismo desportivo: centra-se na prática de qualquer desporto ou treino ao ar livre, em matas, campo e zonas de 

elevado valor natural e em meio rural. (Ex: trekking, ciclismo, tiro com arco, ioga, peso corporal, orientação, corrida, 

etc.). 

3) Turismo de aventura: utiliza o meio ambiente ou o meio natural como recurso para produzir sensações de 

descoberta, pelo que o seu objetivo fundamental é poder transmitir essas sensações, consequentemente 

necessitando de espaços pouco frequentados. (Ex: corrida espartana, parkour, rafting, rotas acrobáticas, parapente, 

caminhadas, escaladas, sobrevivência, passeios de barco, surf, etc.). 

4) Turismo cultural: baseia-se no conhecimento e vivência direta das tradições locais ligadas à cultura popular e 

camponesa - desde o sentimento religioso aos ritos ligados à passagem das estações e aos ciclos produtivos da 

natureza. (ex: métodos tradicionais de produção agroalimentar, participação em eventos e festas tradicionais, visitas 

a museus e monumentos, visitas a locais simbólicos da civilização rural, estudo das línguas e culturas locais, circuitos 

históricos, visitas a locais de interesse arquitetónico ou arqueológico juros, etc) 



 

5) Enoturismo: baseia-se no conhecimento direto e experiencial de matérias-primas, produtos típicos, tradições 

culinárias (Ex: visitas guiadas a empresas agroalimentares, turismo gourmand, aulas de culinária, visitas a caves e 

degustações, provas de azeite, aulas de pastelaria tradicional, etc.) 

6) Ecoturismo: é uma forma de turismo rural menos invasiva e mais sustentável, definida como segmento turístico 

em que a conservação do espaço natural em que se desenvolve é prioritária, considerando o ambiente natural em 

primeiro lugar e, portanto, sua conservação, em comparação com qualquer outra atividade. (Por exemplo: educação 

ambiental, oficinas ao ar livre sobre ecossistemas, observação de flora e fauna, observação de aves, busca de 

pegadas de animais, etc.). 

É evidente que o leque de atividades disponibilizadas pelo turismo rural torna esta forma particular de turismo 

aquela que H=JEAL= 9 E9AGJ ӑAE=JKĹGӒ <G LMJAKL9 FGK DG;9AK NAKAL9<GKӄ 
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3.3 Turismo rural e redes 

O turismo rural é uma atividade económica complementar à agricultura, que permite que pequenos produtores ou 

unidades produtivas diversifiquem e ampliem a sua fonte de rendimento, reduzindo assim a sua dependência da 

produção agropecuária e no processo intrínseco. Para que o desenvolvimento deste turismo ocorra, é fundamental 

formar e organizar os habitantes de uma comunidade na criação de empregos permanentes e emprego próprio. 

O turismo rural caracteriza-se pela prática consciente de utilização dos recursos naturais e culturais de um território, 

bem como pelo respeito pelo património local; é um produto de baixo impacto ambiental e sociocultural, que visa 

desenvolver atividades de convivência e interação com uma comunidade rural, organizada em rede, de forma a 

permitir que a comunidade conheça as expressões sociais, culturais e produtivas. 

O turismo rural caracteriza-se por ser um turismo desejado e controlado pelas populações locais que o desenvolvem, 

sendo por isso um local de encontro no qual se partilham as experiências de vida da comunidade, sendo 

consequentemente um turismo que promove: 

- A iniciativa local 

- Gestão local 

- A diversificação e o aumento de rendimento dos pequenos produtores agrícolas 

- Valorização da cultura local 

- O cuidado e manutenção do meio ambiente 

- O cuidado e manutenção de artefactos arquitetónicos 

- Colaboração entre operadores locais 

- A interação entre a população local e os turistas 

A força do turismo rural reside em grande parte nos aspetos relacionados com a capacidade de interação do morador 

rural com o turista: ser hospitaleiro, explicar o seu mundo e as suas raízes, comunicar os seus conhecimentos, 

promover as suas atividades, etc.  

 

 

4. ANÁLISE DE SITUAÇÃO EXISTENTE (ESA) E PONTOS DE 

INTERESSE (POOI) 

 

https://www.ibs.it/libri/editori/rosenberg-&-sellier
https://www.ibs.it/libri/editori/rosenberg-&-sellier



